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  RESUMO 
Uma das principais civilizações da Antiguidade 
foi a que se desenvolveu no Egito. Era uma ci-
vilização já bastante complexa em sua organi-
zação social e riquíssima em suas realizações 
culturais. A religião invadiu toda a vida egípcia, 
interpretando o universo, justificando sua 
organização social e política, determinando o 
papel de cada classe social e, consequente-
mente, orientando toda a produção artística 
desse povo. Além de crer em deuses que 
poderiam interferir na história humana, os 
egípcios acreditavam também numa vida após 
a morte e achavam que essa vida era mais 
importante do que a que viviam no presente. 
O fundamento ideológico da arte egípcia é a 
glorificação dos deuses e do rei defunto divini-
zado, para o qual se erguiam templos funerá-
rios e túmulos grandiosos. 
 
Palavras-Chave: Arte Egípcia, Religião, Pinturas, 
Esculturas 
 
ABSTRACT 
One of the main civilizations of antiquity was 
the one that developed in Egypt. It was a 
civilization already quite complex in its social 
organization and rich in its cultural accom-
plishments. Religion invaded all Egyptian life, 
interpreting the universe, justifying its social 
and political organization, determining the role 
of each social class and, consequently, guiding 
all the artistic production of that people. In ad-
dition to believing in gods who could interfere 
in human history, the Egyptians also believed 
in an afterlife and thought that this life was 
more important than the one they lived in the 
present. The ideological foundation of Egyp-
tian art is the glorification of the gods and the 
deified defunct king, for whom funerary tem-
ples and grandiose tombs were built. 

Keywords: Egyptian Art, Religion, Paintings, 
Sculptures 

INTRODUÇÃO 
 Edifícios, pinturas, esculturas e artes aplica-
das do antigo Egito, da préhistória à conquista 

romana no ano 30 a.C. A história do Egito foi 
a mais longa de todas as civilizações antigas 
que floresceram em torno do Mediterrâneo, 
estendendo-se, quase sem interrupção, des-
de aproximadamente o ano 3000 a.C. até o 
século IV d.C. 
A estátua em pedra e em tamanho natural 
de Quéfren (2530 a.C.) de Gizé foi esculpida a 
partir de um sólido bloco de diorita, a pedra 
mais resistente que se podia obter durante o 
Antigo Império egípcio. Mede 1,65 m e repre-
senta o soberano de forma idealizada, com 
fortes linhas geométricas e proporções dra-
máticas. 
A natureza do país — desenvolvido em torno 
do Nilo, que o banha e fertiliza, em quase total 
isolamento de influências culturais exteriores 
— produziu um estilo artístico que mal sofreu 
mudanças ao longo de seus mais de 
3.000 anos de história. Todas as manifesta-
ções artísticas estavam, basicamente, a servi-
ço do estado, da religião e do faraó, conside-
rado como um deus sobre a terra. Desde os 
primeiros tempos, a crença numa vida depois 
da morte ditou a norma de enterrar os corpos 
com seus melhores pertences, para assegurar 
seu trânsito na eternidade. 
A regularidade dos ciclos naturais, o cres-
cimento e a inundação anual do rio Nilo, a 
sucessão das estações e o curso solar que 
provocava o dia e a noite foram considerados 
como presentes dos deuses às pessoas do 
Egito. O pensamento, a cultura e a moral egíp-
cios eram baseados num profundo respeito 
pela ordem e pelo equilíbrio. A arte pretendia 
ser útil: não se falava em peças ou em obras 
belas, e sim em eficazes ou eficientes. 

PEITORAL EGÍPICIO 
Esta jóia egípcia foi encontrada na tumba 
do faraó Tutankhamon, que reinou durante 
a XVIII dinastia (c.1330 a.C.). É uma peça de 
ouro com forma de abutre, esmalte aplicado e 
pedras preciosas. 
O intercâmbio cultural e a novidade nunca fo-
ram considerados como algo importante por 
si mesmos. Assim, as convenções e o estilo 
representativos da arte egípcia, estabelecidos 
desde o primeiro momento, continuaram pra-
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ticamente imutáveis através dos tempos. Para 
o espectador contemporâneo a linguagem 
artística pode parecer rígida e estática. Sua 
intenção fundamental, sem dúvida, não foi a 
de criar uma imagem real das coisas tal como 
apareciam, mas sim captar para a eternidade 
a essência do objeto, da pessoa ou do animal 
representado. 
O templo de Luxor , na margem leste do rio 
Nilo, foi iniciado no ano de 1200 a.C. e foi con-
cluído durante as dinastias seguintes. Esteve 
unido ao templo de Karnak por uma avenida 
de 3,5 km de extensão, adornada com cente-
nas de esfinges. Uma vez por ano, a imagem 
do deus Amon era transportada por barco de 
Karnak e Luxor, como parte de um enorme 
festival. 
O gigantesco templo de Abu Simbel na Núbia, 
Baixo Egito, foi construído por ordem de Ram-
sés II, faraó do Egito entre 1279 e 1212a.C.. A 
obra foi talhada na banda íngreme da mon-
tanha e sua entrada é assinalada por quatro 
estátuas de Ramsés II, também esculpidas na 
própria rocha. 
 
PERÍODO PRÉ DINÁSTICO 
 Os primeiros povoadores pré-históricos 
assentaram-se sobre as terras ou planaltos 
formados pelos sedimentos que o rio Nilo 
havia depositado em seu curso. Os obje-
tos e ferramentas deixados pelos primeiros 
habitantes do Egito mostram sua paulatina 
transformação de uma sociedade de caçado-
res, catadores seminômades em agricultores 
sedentários. O período pré-dinástico abrange 
de 4000 a.C. a 3100 a.C., aproximadamente. 
 
ANTIGO IMPÉRIO 
 Durante as primeiras dinastias, construíram-
-se importantes complexos funerários para 
os faraós em Abidos e Sakkara. Os hieróglifos 
(escrita figurativa), forma de escrever a língua 
egípcia, encontravam-se então em seu primei-
ro nível de evolução e já mostravam seu cará-
ter de algo vivo, como o resto da decoração. 
Na III dinastia, a capital mudou-se para Mênfis 
e os faraós iniciaram a construção de pirâ-
mides, que substituíram as mastabas como 
tumbas reais. O arquiteto, cientista e pensa-
dor Imhotep construiu para o faraó Zoser (c. 
27372717 a.C.) uma pirâmide em degraus de 
pedra e um grupo de templos, altares e de-
pendências afins. Deste período é o famoso 

conjunto monumental de Gizé, onde se en-
contram as pirâmides de Quéops, Quéfren e 
Miquerinos. 
A escultura caracterizava-se pelo estilo hierá-
tico, a rigidez, as formas cúbicas e a frontali-
dade. Primeiro, talhava-se um bloco de pedra 
de forma retangular; depois, desenhava-se 
na frente e nas laterais da pedra a figura ou 
objeto a ser representado. Destaca-se, dessa 
época, a estátua rígida do faraó Quéfren (c. 
2530 a.C.). 
A escultura em relevo servia a dois propósitos 
fundamentais: glorificar o faraó (feita nos mu-
ros dos templos) e preparar o espírito em seu 
caminho até a eternidade (feita nas tumbas). 
Na cerâmica, as peças ricamente decoradas 
do período pré-dinástico foram substituídas 
por belas peças não decoradas, de superfície 
polida e com uma grande variedade de for-
mas e modelos, destinadas a servir de objetos 
de uso cotidiano. Já as jóias eram feitas em 
ouro e pedras semipreciosas, incorporando 
formas e desenhos, de animais e de vegetais. 
Ao finalizar a VI dinastia, o poder central do 
Egito havia diminuído e os governantes locais 
decidiram fazer as tumbas em suas próprias 
províncias, em lugar de serem enterrados per-
to das necrópoles dos faraós a quem serviam. 
Desta dinastia data a estátua em metal mais 
antiga que se conhece no Egito: uma imagem 
em cobre (c. 2300 a.C.) de Pepi I (c. 2395-2360 
a.C.). 
As artes no Egito estavam muito relacionadas 
com a vida religiosa. A maioria das estátuas, 
pinturas, monumentos e obras arquitetônicas 
estavam ligados, direta ou indiretamente, aos 
temas religiosos. 
 
PINTURA EGÍPCIA 
 Grande parte das pinturas eram feitas nas 
paredes das pirâmides. Estas obras retrata-
vam a vida dos faraós, as ações dos deuses, a 
vida após a morte entre outros temas da vida 
religiosa. Estes desenhos eram feitos de ma-
neira que as figuras eram mostradas de perfil. 
Os egípcios não trabalhavam com a técnica da 
perspectiva (imagens tridimensionais). Os de-
senhos eram acompanhados de textos, feitos 
em escrita hieroglífica (as palavras e expres-
sões eram representadas por desenhos). As 
tintas eram obtidas na natureza (pó de miné-
rios, substâncias orgânicas, etc). 
A principal característica da pintura e baixos-
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-relevos egípcios é a representação de figu-
ras humanas segundo a lei da frontalidade, 
ou seja, com a cabeça e os pés de perfil e o 
resto do corpo de frente. Da escultura egípcia 
destaca-se o contraste entre estátuas colos-
sais, rígidas e sem expressão dos faraós e 
as estatuetas de particulares, tais como fun-
cionários e escribas, as quais apresentavam 
expressividade e naturalismo de movimentos. 
A expressão humana na escultura vai ganhar 
uma nova dimensão e realismo nesta época, 
passando-se a representar nas estátuas reais 
o envelhecimento. Mesmo a representação 
bidimensional perde a sua dependência dos 
cânones adoptando uma maior naturalidade e 
mesmo noções de profundidade tridimensio-
nal. Nesta época criam-se esfinges reais nas 
quais o rosto do monarca surge emoldurado 
por uma juba, como é o caso de uma esfinge 
de Amenemés III. Os locais onde a Pintura do 
Antigo Egipto melhor se manifestou foram os 
túmulos dos governadores dos nomos, em 
cujas paredes se recriam cenas de caça, pes-
ca, banquetes ou danças. Seguindo a tradição 
anterior, o dono do túmulo surge represen-
tado em tamanho superior às outras perso-
nagens. A pintura é realizada sobre estuque 
fresco ou sobre relevo. 
 
ESCULTURA EGÍPCIA 
 Nas tumbas de diversos faraós foram encon-
tradas diversas esculturas de ouro. Os artistas 
egípcios conheciam muito bem as técnicas de 
trabalho artístico em ouro. Faziam estatuetas 
representando deuses e deusas da religião 
politeísta egípcia. O ouro também era utilizado 
para fazer máscaras mortuárias que serviam 
de proteção para o rosto da múmia. 
 
ARQUITETURA EGÍPCIA 
 Os egípcios desenvolveram vários conheci-
mentos matemáticos. Com isso, conseguiram 
erguer obras que sobrevivem até os dias de 
hoje. Templos, palácios e pirâmides foram 
construídos em homenagem aos deuses e aos 
faraós. Eram grandiosos e imponentes, pois 
deviam mostrar todo poder do faraó. Eram 
construídos com blocos de pedra, utilizan-
do-se mão-de-obra escrava para o trabalho 
pesado. 
 
PIRÂMIDE DE GIZÉ 
De todas as maravilhas da Antiguidade, a 

Grande Pirâmide de Gizé, localizada no Egito, 
é a única que pode ainda ser contemplada 
pelos turistas da atualidade. Sendo prova da 
veneração que os egípcios mantinham pelo 
faraó, esse monumento questiona muitos dos 
preconceitos que costumam ligar o Mundo 
Antigo às ideias de “simplicidade” e “incipiên-
cia”. Construído por volta de 2550 a.C., o sun-
tuoso monumento de 137 metros de altura 
contou com o trabalho de 100 mil homens ao 
longo de 20 anos. 
A Grande Pirâmide, na verdade, compõe um 
conjunto de construções que nomeiam as 
chamadas Pirâmides de Gizé. Sendo somente 
ela reconhecida como uma maravilha, foi uma 
obra encomendada pelo faraó Quéops, que 
pretendeu utilizar aquele grandioso projeto 
para abrigar o seu sarcófago e todas as outras 
preciosidades que deveria carregar em sua 
outra existência. Até a construção da torre 
Eiffel, no século XIX, a pirâmide desse faraó 
deteve o posto de mais alta construção do 
mundo. 
Um dos mistérios ainda não completamen-
te resolvidos sobre a pirâmide de Gizé diz 
respeito à sua própria construção. Como os 
egípcios levantavam aqueles pesados blocos 
de pedra que, em média, pesavam cerca de 
três toneladas? Para responder essa questão, 
os cientistas trabalham com duas teorias. A 
primeira sugere que cada pedra era desloca-
da com o uso de embarcações ao longo do rio 
Nilo. Outra teoria cogita que os blocos tives-
sem sido construídos pelos próprios egípcios 
com o uso de um tipo de cimento. 
Para que o encaixe das pedras fosse execu-
tado, acredita-se em três possibilidades que 
explicam o manejo das pedras na construção. 
Uma primeira teoria diz que os blocos eram 
arrastados por meio de uma rampa próxima 
à base da pirâmide. Outra explicação trabalha 
com a hipótese de que as paredes externas 
da pirâmide possuíssem rampas que levavam 
os blocos às partes mais altas. Recentemente, 
o arquiteto Jean-Paul Houdini cogitou que os 
blocos mais elevados tivessem sido carrega-
dos com rampas internas. 
O conhecimento sobre a estrutura interna da 
Grande Pirâmide ainda atordoa vários pesqui-
sadores e egiptólogos fascinados pelo obje-
to. Até hoje, foram descobertas apenas três 
câmaras no interior da construção: a Câmara 
Real, que abrigava os restos do faraó; a Câma-
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ra Secreta; e a Câmara da Rainha. 
Para descobrir outros compartimentos na pi-
râmide, os cientistas teriam que ser obrigados 
a utilizar explosivos que poderiam comprome-
ter a estrutura da mesma. 
Entre outras peculiaridades, podemos ainda 
citar que a Grande Pirâmide de Gizé era ori-
ginalmente toda revestida com pedra calcá-
ria polida. Esse acabamento deu um “efeito 
visual” para a construção do faraó Quéops: a 
pirâmide brilhava quando exposta ao sol. Infe-
lizmente, boa parte do revestimento brilhante 
foi roubado há mais de 600 anos. Além dis-
so, os construtores criaram várias câmaras e 
corredores inúteis para dificultar um possível 
saque dos bens do faraó. 
Para garantir que todos os caprichos do faraó 
fossem devidamente cumpridos durante a 
execução do projeto, existia um corpo de fun-
cionários designado para cuidar dos recursos 
e trabalhadores ligados à tumba. 
Segundo alguns historiadores, o processo de 
construção da pirâmide não só reafirmava a 
supremacia político-religiosa do faraó, mas 
também servia para mobilizar diversos indiví-
duos que moravam em diferentes regiões do 
Egito. 
 
A ARTE EGÍPCIA 
 Algumas características da arte egípcia são 
importantes de ser mencionadas. São elas: 
A procura pela simetria: reforça um conceito 
importante da visão de mundo dos egípcios 
na Antiguidade, o mal entendido por nós 
como a harmonia do Universo. 
É considerada bidimensional: os desenhos 
não têm perspectiva. 
Figuras retratadas sem emoção: aqueles re-
tratados na arte egípcia foram representados 
sem emoções, isto é, sem demonstrar alegria 
ou tristeza, porque o propósito da arte era 
apenas guiar o morto em sua jornada na vida 
após a morte. 
No Antigo Egito, a ideia de que o desenvolvi-
mento das artes constituía um campo autôno-
mo de sua cultura não corresponde ao espa-
ço ocupado por esse tipo de prática. Assim 
como em tantos outros aspectos de sua vida, 
os egípcios estabeleceram uma forte aproxi-
mação de suas manifestações artísticas para 
com a esfera religiosa. Dessa forma, são várias 
as ocasiões em que percebemos que a arte 
dessa civilização esteve envolta por alguma 

concepção espiritual. 
A temática mortuária era de grande presença. 
A crença na vida após a morte motivava os 
egípcios a construírem tumbas, estatuetas, 
vasos e mastabas que representavam sua 
concepção do além-vida. As primeiras tumbas 
egípcias buscavam realizar uma reprodução 
fiel da residência de suas principais autorida-
des. Em contrapartida, as pessoas sem grande 
projeção eram enterradas em construções 
mais simples que, em certa medida, indicavam 
o prestígio social do indivíduo. 
O processo de centralização política e a divini-
zação da figura do faraó tiveram grande im-
portância para a construção das primeiras pi-
râmides. Essas construções, que estabelecem 
um importante marco na arquitetura egípcia, 
têm como as principais representantes as três 
pirâmides do deserto de Gizé, construídas 
pelos faraós Quéops, Quéfren e Miquerinos. 
Próxima a essas construções, também pode 
se destacar a existência da famosa esfinge do 
faraó Quéfren. 
Tendo funções fora do simples deleite esté-
tico, a arte dos povos egípcios era bastante 
padronizada e não valorizava o aprimoramen-
to técnico ou o desenvolvimento de um estilo 
autoral. Geralmente, as pinturas e baixos-rele-
vos apresentavam uma mesma representação 
do corpo, em que o indivíduo tinha seu tronco 
colocado de frente e os demais membros 
desenhados de perfil. No estudo da arte, essa 
concepção ficou conhecida como a lei da fron-
talidade. 
Ao longo do Novo Império (1580 – 1085 a.C.), 
passados os vários momentos de instabilida-
de da civilização egípcia, observamos a ela-
boração de novas e belas construções. Nessa 
fase, destacamos a construção dos templos 
de Luxor e Carnac, ambos dedicados à adora-
ção do deus Amon. No campo da arte funerá-
ria, também podemos salientar o Templo da 
rainha Hatshepsut e a tumba do jovem faraó 
Tutancâmon, localizado no Vale dos Reis. 
A escultura egípcia, ao longo de seu desen-
volvimento, encontrou características bastan-
te peculiares. Apesar de apresentar grande 
rigidez na maioria de suas obras, percebemos 
que as estátuas egípcias conseguiam revelar 
riquíssimas informações de caráter étnico, so-
cial e profissional de seus representados. No 
governo de Amenófis IV temos uma fase bas-
tante distinta em que a rigidez da escultura é 
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substituída por impressões de movimento. 
Passado o governo de Tutancâmon, a arte 
egípcia passou a ganhar forte e clara cono-
tação política. As construções, esculturas e 
pinturas passaram a servir de espaço para 
o registro dos grandes feitos empreendidos 
pelos faraós. Ao fim do Império, a civilização 
egípcia foi alvo de sucessivas invasões estran-
geiras. Com isso, a hibridação com a perspec-
tiva estética de outros povos acabou desesta-
bilizando a presença de uma arte típica desse 
povo. 
A arte egípcia, à semelhança da arte grega, 
apreciava muito as cores. As estátuas, o in-
terior dos templos e dos túmulos eram pro-
fusamente coloridos. Porém, a passagem do 
tempo fez com que se perdessem as cores 
originais que cobriam as superfícies dos obje-
tos e das estruturas. 
As cores não cumpriam apenas a sua função 
primária decorativa, mas encontravam-se car-
regadas de simbolismo. 
Preto (kem): era obtido a partir do carvão de 
madeira ou de pirolusita (óxido de manga-
nésio do deserto do Sinai). Estava associado 
à noite e à morte, mas também poderia re-
presentar a fertilidade e a regeneração. Este 
último aspecto encontra-se relacionado com 
as inundações anuais do Nilo, que trazia uma 
terra que fertilizava o solo (por esta razão, 
os egípcios chamavam Khemet, "A Negra", à 
sua terra). Na arte o preto era utilizado nas 
sobrancelhas, perucas, olhos e bocas. O deus 
Osíris era muitas vezes representado com 
a pele negra, assim como a rainha reificada 
Amósis-Nefertari. 
Branco (hedj): obtido a partir da cal ou do ges-
so, era a cor da pureza e da verdade. Como 
tal era utilizado artisticamente nas vestes dos 
sacerdotes e nos objetos rituais. As casas, as 
flores e os templos eram também pintados a 
branco. 
Vermelho (decker): obtido a partir de ocres. O 
seu significado era ambivalente: por um lado 
representava a energia, o poder e a sexua-
lidade, por outro lado estava associado ao 
maléfico deus Set, cujos olhos e cabelo eram 
pintados a vermelho, bem como ao deserto, 
local que os egípcios evitavam. Era o vermelho 
que pintava a pele dos homens. 
Amarelo (ktj): para criarem o amarelo, os 
Egípcios recorriam ao óxido de ferro hidrata-
do (limonite). Dado que o sol e o ouro eram 

amarelos, os egípcios associaram esta cor à 
eternidade. As estátuas dos deuses eram fei-
tas a ouro, assim como os objetos funerários 
do faraó, como as máscaras. 
Verde (adj): era produzido a partir da malaqui-
te do Sinai. Simboliza a regeneração e a vida; a 
pele do deus Osíris poderia ser também pinta-
da a verde. 
Azul (keshe dj): obtido a partir da azurite (car-
bonato de cobre) ou recorrendo-se ao óxido 
de cobalto. Estava associado ao rio Nilo e ao 
céu preto. 
 
CURIOSIDADES SOBRE A ARTE EGIPCIA 
 A história da arte egípcia, que abarca pirâ-
mides, templos, pinturas, estátuas e demais 
objetos — todos feitos de maneira anônima, 
com algum fim e encomendados —, sofreu 
diversas alterações ao longo do tempo e já es-
teve sob influência dos núbios, hititas e hicsos. 
Considera-se que, das formas artísticas da 
arte egípcia, a arquitetura tem maior proemi-
nência, sobretudo as pirâmides, datadas em 
três milênios a.C. 
A Grande Pirâmide de Gizé, um dos principais 
símbolos da arte egípcia, tem 146 metros de 
altura. 
A arte egípcia não tinha o objetivo de expres-
sar os anseios do artista, e, sim, finalidades, 
principalmente religiosas e ordenadas por 
faraós ou sacerdotes. As pinturas em uma 
tumba, por exemplo, cumpriam o papel de 
orientar o morto em sua vida após a morte. 
Por isso, enfeites e amuletos também estavam 
presentes, pois serviriam como proteção. 
A arte egípcia não possuía desígnio estético 
específico, visto que pretendia apenas ratificar 
o propósito de quem tinha encomendado o 
trabalho. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A arte egípcia goza de grande popularidade 
em várias culturas em razão da particularida-
de exóticas dos rituais e de seus monumentos 
magníficos repletos de mistérios, riquezas 
e misticismo. Serviu como inspiração para 
milhares de obras ficcionais se tornado prati-
camente um gênero à parte dentro da cultura 
pop. A arte egípcia é a arte que foi produzida 
durante toda a história do Egito Antigo. As pri-
meiras manifestações artísticas dos egípcios 
remontam ao Período Pré-Dinástico e foram 
sofrendo modificações ao longo dos milênios. 
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A arte egípcia sofre influência de núbios, gre-
gos, romanos, entre outras culturas. 
Os egípcios não entendiam a sua arte como 
algo a ser realizado apenas para cumprir uma 
satisfação estética. Eles a realizavam porque 
ela cumpria uma finalidade que poderia ser 
religiosa, ideológica ou cosmológica. Entre as 
grandes manifestações da arte egípcia estão 
pinturas, máscaras mortuárias, peças em ce-
râmica e, claro, as pirâmides. 
 Além de sua função religiosa e cosmológica, a 
arte egípcia também desempenhava um papel 
crucial na reafirmação do poder dos faraós 
e na preservação da ordem social. As repre-
sentações artísticas eram cuidadosamente 
planejadas e padronizadas para garantir a 
continuidade das tradições e crenças que 
sustentavam a civilização egípcia ao longo dos 
séculos.A influência da arte egípcia não se 
limitou apenas ao seu período histórico. Ao 
longo dos séculos, o estilo egípcio foi redesco-
berto e reinterpretado por diferentes culturas 
e movimentos artísticos, como o Renascimen-
to e o Neoclassicismo, que buscaram inspira-
ção em suas formas e simbolismos. No século 
XX, o Egito se tornou uma fonte inesgotável de 
fascínio, especialmente após a descoberta da 
tumba de Tutancâmon em 1922, que impul-
sionou uma “egiptomania” global, influencian-
do moda, design, cinema e até arquitetura. 
Em suma, a arte egípcia é um testemunho 
impressionante da capacidade humana de 
criar obras que atravessam o tempo, manten-
do-se relevantes e inspiradoras por milhares 
de anos. Sua rica simbologia e a profundidade 
de seus significados continuam a cativar estu-
diosos, artistas e o público em geral, garantin-
do que o legado do Egito Antigo perdure nas 
mentes e corações das futuras gerações 
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